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FILIAÇÃO-PAPO sesicessa FOTO

  

PROFISSÃO POSTO OU GRAD.

FUNÇÃO OU  

NACIONALIDADE bras. NATURAL DE ALAGOAS

 

 

   

 

 

HISTÓRICO

 

 

 

- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo e

suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no A-

to Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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- Considerado pelo IV Ix como "inexplicàvelmente poupado

pela Revolução (Rel. 17 JUL 67).

- Ligado ao banditismo e apontado como mandante de crimes

políticos,.

- Disputa com seu primo MALTA GAIA a liderança do municí-

nio de MATA GRANDSZ na base do trabuco.

- Ligado a traficantes de maconha e pistoleiros.

Já: LUIS MALTA GAIA - MDB

 

- Ligado ao banditismo e apontado como autor de crimes po

- Primo de ERALDO MALTA, com quem disputa a liderança em

ATA GRANDE na base do trabuco. Várias mortes já resul-

taram dessa disputa.

- Ligado a traficantes de maconha e pistoleiros.

3. PEDRO TIMÓTEO - Suplente MDB »

- Assassino, baderneiro e jogador.

- Conhecido por suas afarras e desordens na zona do baixo

meretrício.

- Tem mais de um homicídio a responder na justiça. ª

- Pouco antes da Revolução declarou em público que a "Re-

volução vem aí, o ABRÃO MOURA vai ser interventor e eu

Chefe de Polícia".

- Julgado uma vez como assassino, compareceu ao banco dos

reus fardado, alegando sua condição de oficial R/2. Foi

absolvido, pois conseguiu impressionar o juri.

- Inimigo do atual govêrno e da Revolução.:
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5 

DEPUTADO ESTADUAL -

___

LUIZ__GONEAGA__MALTA__CGAIZA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

c. - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE
OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Brasília, DF

EmPF deW de 1 969

& EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No A?!“69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação ão Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele

tivo estadual do senhor LUIZ GONZAGA MALTA GAIA, Suplente de

. Deputado Estadual pelo MDB, Seção de ALAGOAS, nos têrmos do ar

tigo 2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informaçães, concluiu pela inteira proce

dência das medidas propostas, em face dos atos de banditismo e

corrupção praticados pelo indiciado, que o qualificam como in

digno da função de representante do povo e o situam em umaposl

ção totalmente antagônica aos princípios moralizadores e reno-

vadores da Revolução.
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº.éZÁ£/Éí? - 2 -)
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Ativo membro do "Sindicato da Morte", em Alagoas, ina

diciado em vários processos, vem, escudado em suas imunidades

parlamentares, escapando a ação da Justiça contra seus atos

criminosos.

Seu afastamento da área política, juntamente com seu

inimigo, Deputado ERALDO MALTA BRANDÃO, se impõe, para que vol

te a moralidade e tranquilidade em suas áreas de

interior do Estado,

3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMES E INFORMAÇOES

3.1.1 - Do seu Extrato do Prontuário ,no SNI, consta:

- Protetor de criminosos, autor e mandante

de crimes de morte, estuprador de menores

e seviciador de mulheres, está escudado por

sua imunidades parlamentares contra vários

processos criminosos, para cujo prossegui-

mento a Assembléia Legislativa não concede

permissão.

- Como Prefeito de Mata Grande, Alagoas, des

viou verbas estaduais em proveito próprio,

valendo-se de falsas Coletorias Fiscais que

criou.

- Membro do "Sindicato da Morte", em Alagoas,

oportunista, corruptor, violento, amoral, se

mi-analfabeto, ladrão e criminoso,não tem

 condições para permanecer no exercício do

mandato.,
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No <?:Gj/Éí9' & 1)
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- Inimigo do Sr. ERALDO MALTA BRANDÃO, seu
primo, também deputado estadual, em Alago-
as. A política de hostilidades de ambos
traz em constante sobressalto e sob clima
de terror o município de Mata Grande/AL e
sua vizinhanças.

3.1.2 - Em 1950:

- eleito prefeito do município de Mata Gran-
de/4L, organizou uma quadrilha de crimino

. sos profissionais, empregando vários dêles

na Prefeitura e hospedando outros em sua

residência. Tornou-se, assim, o maior pro-

tetor de criminosos do Estado, abrigando

vários bandidos conhecidos da região,entre

os quais destacava-se um seu parente, LUIZ

VIEIRA MALTA, vulgo LUIZ NENEU,acusado de

assassinato do Deputado Estadual de Pernam

buco JOSÉ SANTANA.

- Ainda como Prefeito, organizou uma Coleto-

ria particular no

do dinheiro dos contribuintes, lesando o

. Fisco e roubando o Estado.

- Mandou assassinar um viajante de casa co-

mercial de Maceió, crime que não se perpre

tou face a intervenção do ex-deputado ANO

NIO MALTA, que possue comprovantes do fato.

(SNI)

 3.1.3 - Em 1954, ainda como prefeito de Mata Grande/

Alagoas, recebeu, do então Deputado

MEDEIROS NETTO, uma subvenção de (r$100.000,00,

destinada à construçãd de um Pôsto de Saúde.

Além de não construir o pôsto, nada regis -

trou na escrita municipal, e jamais prestou

contas de tal importância.
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº.á%ÁÇ/ÉH? -*- 9
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3.1.4 - Em 1956:

3.1.5

3.1.6

3.1,7

3.1.8

3.1.9

- foi alvo de queixa crime apresentada por

ANTONIO DE ALBUQUERQUE MALTA. O Poder Judi

ciário Estadual solicitou à Assembléia Le-

gislativa licença para processar o indicia

do, sôbre o que, até esta data, ainda não

se pronunciou aquela Casa,.

- Foi acusado por estupro de menores.

(SNI)

Em Set 57, participou do tiroteio ocorrido

no recinto da Assembléia Legislativa, por oca

sião da ação do "Impeachement" do Sr., MUNIZ

FALCÃO, tendo sido fotografado pela revista

"O Cruzeiro", portando uma metralhadora.

(SNI )

De 1963 a 1965, tornou-se comerciante em MA

CEIÓ e, valendo-se de sua projeção como depu

tado, trabalhou sem registro comercial e bur

lou o fisco, acintosamente. (SNI)

Ainda em 1965, participou,na Assembléia Le-

gislativa, de escandaloso aumento de subs! -

dio dos deputados estaduais.

(Relatório Especial da Sugagência do SNI, de

Maceió, de 7 Jun 65).

Em Jan 66, integrou o "Grupo dos Onze" que

votaram pela posse de MUNIZ FALCÃO, que ha-

via sido eleito governador de Alagoas sem

obter a maioria absoluta dos votos. (SNI)

Em Nov 66, foi eleito suplente de Deputado Es

tadual pelo MDB/AL.

(SNI)
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( CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 49267619 a (5: "e )
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4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do artigo 5o,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor LUIZ GONZAGA MALTA GAIA,consoante dispõe o artigo 4o,do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

ao"

L OÉÉÍLA/Dj/ªzâ/Á
re i10-Geral

CONSE O; SEGURANÇA NACIONAL
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3)

4 )

5)

6)

7)

8)

F I C H A

X . MO, cc , 206,3

I. DIY i DU A L

Nome

Naturalidade

Data de Nascimento

Filiação

Profissão

Estado civil

Endereço

Identidade

= LUIZ GONZAGA MALTA GAIA

a ALAGOAS

«- SUPLENTE DE DEPUTADO ESTADUAL (MDB/AL)

AGRICULTOR E PECUARISTA
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INFORMAÇÃO DO_SERVIÇO_ NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE
DE E

OUTROS ORGÃOS
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2, Dara:

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. No 3 y y

L. 3. Nos: LUIZ GONZACA MALTA GATA

4, -FILIAÇÃO:

5, DATA DO NASCIMENTO:

6, NACIONALIDADE Brasileira

A a

e 7. NATURALIDADEs
lagoss

! Suplente Deputado Estadual (MDB/AL)

8. PROFISSÃO:

9. ESTADO CIVIL;

10. INSTRUÇÃO:
SEMT-ALFABETIZADO

11. RESIDENCIA:

   

 

 



(Continuação da Ficha Individual de LUIZ GONZAGA MALTA GAIA) - 2

12 - EXTRATO "

13 - HISTÓRICO"

1950 =

 

Atual Suplente de Deputado Es tadual (MDB/AL)

Ex-Prefeito do Município de MATA GRANDE/AIL,

Protetor de criminosos, autor e mandante de crimes 

de morte, estuprador de menores e seviciador de mu
ma...... 

lheres, está escudado por suas imunidades parlamen

tares contra vários processos criminais, para cujo

prosseguimento a AL não concede permissão.

Como prefeito de MATA GRANDE/AL desviou verbas es-

taduais em proveito práprio, valendo-se de falsas

Coletorias Fiscais que criou,

Membro do Sindicato da morte em Alagoas, oportunis

ta, corruptor, violento, amoral, semi-analfabeto,

ladrão e criminoso, não tem condições para permané

cer no exercício do mandato"

Processos existentes contra o marginado estão para

lizados, porque a AL não concedeu permissão para /

seu andamento normal no judiciário estadual.

 

 

 

DE ATIVIDADES

Eleito Prefeito de MATA GRANDE/AL, organizou uma

quadrilha de criminosos profissionais empregando

varios déles na Prefeitura e hospedando outros em

sua residência. Tornou-se logo no grande protetor

de criminosos em Alagoas, abrigando indivíduos co-

ho LUIZ NENEU, responsável por um crime de morte em

ITABAIANA/SE e acusado de assassinato do Deputado '

Estadual de Pernambuco JOSÉ SANTANA, de JOSÉ DO

CARMO, JOSÉ LONARDO e outros.

Recebeu uma subvenção de (& 100.000,00 para a cons-

trução de um Pósto de Saúde, verba essa que não rE

gistrou e da qual jamais prestou contas.,

Organizou uma Coletoria particular no Município,

embolsando o dinheiro dos contribuintes, lesando,

assim o fisco e roubando o Estado"

Mandou assassinar um viajante de Maceió, fato cujas

provas estão em poder do ex-deputado ANTONINO MAL-
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(Continuação

1956 Set

2957 Set

1963 a 1965

. 1966 Set

Out

Nov

MMO,2063 WAP

da Ficha Individual de LUIZ GONZAGA MALTA GAIA) - 3

É membro pgçgmingntg do "Sindicato da morte, em ALA-

- A
queixaapresentada por ANTONINO DE
ALBUQUERQUE MAEBTA, conforme processo n2257/56, exis-
tente na AL/ALAGOAS.
Foi acusadopor estupro de menores.
Participou do tiroteio ocorrido na AL, por ocasião
da ação de "Impeachement" do Sr MUNIZ FALCÃO.(Apare-
ceu inclusive, em uma fotografiada Revista "O CRUZEI

 

 

 RO", portando uma metralhadora .) 
Tornou-se comerciante em MACEIÓ e valendo-se da sua
projeção como deputado, trabalhou sem registro comer-
cial e burlou o fisco acintosamente'
Desobedecendo à Convenção Nacional de seu Partido, vo-
tou em ANTONIO SIMEÃO LAMENHA FILHO, para governador
de Alagoas".
Integrou o grupo dos 11 que votaram em favor da posse
de MUNIZ FALCÃO!
Foi eleito suplente de Deputado Estadual pelo MDB/Ala-
goas'.
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EXTRATO__DAS__INFORMAÇÓES _DE OUTROS ORGÃOS

1 - Participou de escandaloso aumento de subsídios na Assembléia

Legislativa.

( Relatório Especial da Subagência do SNI, de MACEIÓ, de 07

JUN 65).
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1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

2 - INFORMES E INFORMAÇOES
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1 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPLEMENTARES

1.1 - Denúncia do vereador LUIS CELSO MALM BRANDÃO, de

30 Set 64.

1.2 - Termo de Declaração de Cartório de Mata Grande,

de 17 Jun 47.

1.3 - Ficha Individual,do SNI.

1.4 - Certidão do Forum de Maceió/AL, de 19 Ago 66.



  

 l
 

O abaixo assinado, V., Excia. denunciar do atual Depu-
har

tado Luiz Malta Gaia pelos fatos que passa a expôr:
#1

1o - Que o Snr. Deputado Luiz MaltaGaia como membro do sindicato da morte

do Estado de Alagoas dêsde o ano de 1950 que vive misturado com criminosos

profissionais com a finalidade de contratar bandidos para eliminar vidas

de conterrâneos.

2o - Que no ano de 1950 foi eleito prefeito dêstes município de Mata Gran

de e logo que assumiu as rédeas do município organizou aqui em Mata Gran-

de uma quadrilha de criminosos profissionais e alguns dêles hospedados em

sua residência e outros empregados na Prefeitura e outros servindo de seu

carda-costa,

3o - Que êsses criminosos se chamavam "Luiz Neneu" que fêz um crime em Ita

baiana no Estado de Sergipe pelaquantia na época de dez mil cruzeiros e /

logo após o crime chegou nêste município e ficou como hóspede do Snr. Pre

feito Iuiz Malta Gaia,

 

4o - Que êste mesmo criminoso foi acusado de ter assassinado o Deputado Eg"

tadual de Pernambuco José Santana e em virtude dêste: crime o referido Pre

feito foi preso e desarimado em plena rua de Mata Grande pelo Capitão Auri-

no ultimamente assassinado mesteriosamente, O Jornal Gazeta de Alagoas edi

ção do dia 13 de outubro de 1953 explica o caso com o seguinte tópico:

"Homisiado sob a proteção do Prefeito de Mata Grande o assassino do Depu-

tado Petebista José Santana e também explica o fato uma outra reportagem

edlgao da Gazeta de Alagoe? do dia 13 de novembro de 1953.

5o - Que outros crlmlnoºos viviam sob a guarda do Sr, Luiz Malta Gaia como

sejam: José do Carmo (assassinado), José Lonardo (assassinado) Espinhara( /

não se sabe o seu paradeito) Natalício encontra-se no Maranhão e Valdemar,

no sul do País. Luiz Malta Caia tornou-se assim o maior protetor de crimi-

nosos do Estado de Alagoas, Gazeta de Alagoas edição de 14 de outubro de

1993;

6o - Que o Srnr. Luiz Malta Gaia mandou assassinar um viajante de uma casa

comercial êm Maceió como poderemos provar na declaração anéxa, cópia fotos-

tastica, êste mesmo documento com firma reconhecida, acha-se no poder do /

ex-Defrutado Antonino Malta que reside na rua da Prais na cidade de "aceió

que poderá ser interrogado a respeito deste fato delituoso. O próprio An-

tonino Malta na reportagem da Gazeta de Alagoas edição do dia 16 de outubro

de 1953 se referindo a êste perpetrado crime de Luiz Malta Caia diz: "Aqui
a . 4 2 é a a +mesmo em Maceio poderiamos hoje estar lamentando o desaparecimento de um Dá

E eia z A - he , , s a La
viajante de conhecida Casa Comercial sé nao fosse a minha interferência, /

pr
im
am
m

ar,

 



    

 quitetado",

7o - Que o Sr. Luis Malta Gdia incumbido da função

esturpou menores de dezoito anos fim de satisfazer
+ # Axuais. Como poderá se provar no termos de declaraçabr

tastica. A êste respeito afirmou o ex-Deputado Esta
Gazeta de Alagoas edição do dia 18 de outubro de 1953,% nte !
co " Invêstido da autoridade de Prefeito do Município tomou-se valente
e agressivo, deu expansao as suas têndências criminosas, praticou Sevioi
as em mulheres indefezas e fêz ameaçãs demorte a cidadãos pacatos, pro-
“E;;ândo em seu Proprio proveito estabelecer um clima de terror em nossaterra",

I
8o - Que a administração municipal do ex=prefeito Luiz Malta Gaia foi i-moral e desastrosa e a êste.respeito a Gazeta de Alagoas edição do dia13 de novembro de 1953, assim expressou " completamente improdutiva e i-moral". Ninguém sabe bem o quepassa na administraçao em que tem sido a-plicada a cota federal sendo o prefeito acusade de reter dinheiros públi-cos nos seus próprios negócios,
9o - Que o Deputado Tuigz Malta Gaia tem vivido para difamar e injuriaros seus inimigos políticos e para melhor comprovar a fraqueza do seu éa-ráter basta se dizer que êste cidadão no ano de 1947 foi intimado a com_Parecer a Delegacia de Polícia dêste município de Mata Grande e na Dei e-gacia perante o Inr, Delegado assinou um "Têrmos de Bom Viver" e prometeusôbre palavra de honra não mais ofender a moral do denunciante com pala-vras injuriosas.Doec, anexo cópia fotostastica,
10o - Que O Deputado Luiz Malta Gaia recebeu no ano de 1954 quendo era $prefcito de Mata Grande ªªª_gººxgngãaaêeâeaal_deNgem mil cruzeiros (Cr$iíººlºººiººl,entregue pelo então Deputado Fereral Medeiros Netto para #construir um Pósto de Saúde nesta cidade e não o fôz e nem registrou ês-

 

ta importância nos cofres municipais. O Pôsto de Saúde que há nesta cida-de foi construido pela administraçao passada do Govêrno Munig Falcao.11o - Que é do conhecimento público que existiu aqui em MataGrande uma /coletoria P e quem fazia os despachos falsos era o Deputado Luiz Mal-ta Caia e a êste respeito j! existiu um processo instaurado no Govêmo /atual do General Luiz Cavalcante e consta no nesmo processo o depoimentode Lúíz Malta Gaia que comprova a sua participação nêste delituoso fato.Assim sendo, concluímos que se houvesse leis eleitorais que proibisse gente desta qualidade candidatar-se a cargo eletivo estaria o Povo alagoanolivre dêste Luíz Gonzaga Malta Caia,
Do exposto, concluímos que para nós matagrandenses só existe uma esperan-ca que é nos ideiais sadios da gloriosa revolução de 31 de março tão bem

1comandada pelo nosso $lorioso exercito Nacional, f *

Mata Grande,MWG4é é 4 ,

ªº QQ ((T PDC“ ºf] 2VALubalCelso Malta
VOA m naode  
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querque Malta, rep. por s/sdv. Hebel Quintela, reg. queixa-

crime contra o Deputado Luiz Malta Gaia, que tambem se assi

na Luiz Gonzaga Malta Gaia. Em 13,9. 56, (a) Arlette Bandei-

ra". - CERTIFICA MAIS que, em todo o periodo que vai dos -

dois (2) dias do mês de Janeiro, do ano de mil novecentos eCa
quarenta e cinco (1945), até a presente data - dezenove «a

emp
c
o
o
p
e
r
a
m

(19) diziª; do mês de Agosto, do ano de mil novecentos e ses-

senta e seis (1966), NADA MAIS ENCONTROU em que figurasse -

como Réu ou Acusado o Senhor LUIZ MALTA GAIA, _ 0 referido-

é Verdade, do que dou fé. - Dado e passado nesta Comarca de

Maceió, Município e Cidade do mesmo nome e Capital do Esta-
 

do de Alagoas, República dos Estados Unidos do Brasil, aos

dezenove (19) diss do mês de Agosto, do ano de mil novecen—

tos e, sessenta e seis (1966), - EnK/k-tfOx/f (kw

â/ ÁÚ/I'Áx/3 Ú/4df/Á/Qàfstnbuídor-Wntador -
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2 - INFORMES E INFORMAÇOES

2.1-Relatório Especial da Subagência do SNI, MACEIÓ-

ALAGOAS, 7 Jun 65.
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Aleo Y] sBRVIÇO NÁACICHAL DS INFORIAÇõES

As 3 SUB AGÚNCIA DF MACEIO

Rnlatõrzg'W52qc1nà-b'êbcreto

1. Tantos ligados com a subversão, a corrupção e a criminsliídade queenverçgonham o Tstidode Alagoas, males que, iínfcolizmente, a açãomorslízadora da TNevolução aínda nao conseguiu extinguir.
Com a provisão de eleições, êste ano, no Ambito estadurl e, em con-sequêncin do recrudescimento dos interesses partidários, a tempes -tade das peirões e os entrechoques dos antagonismos políticos, viseto 'que os eandidatos nos postos cletivos são elementos, de umafor-ma ou de outra, ligados ao estado de coisss anterior a Revolução, -tal situação tende, cada vez mais, a agravar-se, ciso as altas au-toridades da Pepúublica, imbuídas do espirito patriótico edor que foi o apanágio da Revolução Democratica, não tomem enôrgi-cas e urgentes provídencias no sentido de evitar que tais males - -continuem a afligirêste Estado, com repercussão inclusive sóbre asegurança do território» É
2 Assim, passamos .a. relatar alguns desses fatos, que espolham fi-clmente a situação em que se debate Alagoa s» f
1 - PODTR_LUGISLATIVO

A Assembléia Legislativa de Alaroas é o maior antro de corrunçãode que se tem notícga. Com apenas 35 Peputados, tem um guadro de -170 funcionários (2.0. de 25 Abr 65), quase todos afilhiãos políti-cos, Lanmilinres e mªgnatas dos próprios Deggtados, myitos tfichndosna Policia como criminosos, maconheiros, ete. 0 individuo ILUÍZ VIXRM LIA, vulgo "Cabeção", que contratou 03 pistoleiros para assisçiehar o Dr Luiz Augusto de Castro e Silva, é funcionário da AsserbléiaLorislativa» CLÁUDIO pr AIBUDNURRQUELIA, cujo mndato de DAputado Estrdual foi cassado por subversão e EDc195% participou do assassinato doVereador Benício Alves dos Ss10 anhos funcionários da Assembléia, admitidos quando o Ex-DeputadoCLAUDTIOR DG ALBUQUERÇUE LIMA era Presidente da C,s1. Comô os tra -balhos legislativos não comportam o emprego desse númro excessivo -de fungionarigs. a MaíiOôria deles nem siquer assina o ponto. Ficam emsituação de "Aa disposição do Doputado fulano",tros sao requisitados para Prefcituras do interidos censos permanecem nas proprias residências ouQ LUIZ GOIIZAÇAJJTNZES__DE BARROS
cm cá;/tros Estados.

primo de ROBsON_ms,
sabemos onde» A do Poputado_AMKXI FNTITAS e requisitada pa-Taa de líurle% evive em lihceiô, A espôsado

.

maiosSAXTOS.LTAL, também funcionária da Asserbiléia, requisitada par a"Prcfcitura de Traipu, Vive igualmente nesta copital»Os Poputados contam, para cfeito de aposentadoria, o tempo legisla»tivo cm dobrç, de acordocom lei imoral a rovada por cles próprios eme que tem -dado Lugaravarias anosentadorgas ascandalosas e criímino529, Exemplo:; (Governo MunizFalcÃôs 0 Deputado LUIZ COUTINHO, licen *Ciou-se pela  Logisilativa e foi nomeado Ministro do Aabunal de Contas» Assumiu o no Tribunal e no dia seruinte£Yeu aposentadoria, que lhe foi concedida,“_Deppis___r9_assurniu a cadeira
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de Dputado, onde permnceç até hoje» Tem dois processos crime piar

tiÍcrdos por dle próprio e e nínda scusado de haver mindado assassi*

nur uma crisnças .Sou nome constou de uma lista que foi publicada a-

qui, do possíveis ecrssados, qundo da Nevolução,»1lhis dois colems

Seus, de nones OTACÍLIO CAVALCANTI e MNIRO PEMMIM, form aposenta

dos em condições,LUIZCOUTINO,dosmorslizado,

19, Bôbado contumaz, antos daavoluzãoo no Covceino

IMVII£ TALCÃO, ecra Visto frequentemente nas tabernas, onde provocava

tódna sorte doe desatinos, ínclusiveªfnzendo disparos de arma de 1050,

Como segundo seeretário: da Assenblcin, em_1961. nomeou para fmcâong

rios, dus de sus filhas que la estao. são iguslrente re uisitxluns

mas não prestam serviços em parte algums. Proteçe o [pisto circª 28

RRiO_D3_NNDRADTFILHO, vulgo SEVERINO BITU, funcionario da Assonmbicia

oque também não prosta serviços e sa faz presente no Lerisiativo a-

cnis como - guarãa costas» Apos 31 deihrço de 196);, ficou eniquila -

do, tendo como certa a sua prisao!» Mo sabemos como foi poupado.» "

Outros Pputados que compunham a lista: ELÍSIO MAIA, fnzendeiro em

PÃo de Açúcar, sempre lesou 0 Fisco e em 195, ou 1955, assassinou em

RA dia de eleição, o Sr Joaquim Rezende, pai do M jor de C,unlaria 40 A

Tua Txórcito, Gormlio de Freitas Rezende. ROBSON MYDTS, filho do ex-Do-

. putado

_

EstadualHumbertoliondese cunhndo doE-COVvernador láuniz Fal

tão - & nousado de haver praticado e mindado praticar vírios crimes

no município de Palmira dos Índiose vizinhos. Seus crimes sao

de homicídio, sedução e aproprinção índobita de terras. Consta que .a

morte de um cidadão de mome JOSÉ foi praticaêa por -

cm companhia do seu írmao VALTER _MHDESs, , PDR TIUIO, _ cond

N '

_

ta somcelhante a do DeputadoLuizCoutinho. Badeimeiro e frequentador

de prostíÍbulos. Tem mais dé um crime de homicídio, Certa vez, decla- ,

"You perante o Juíz de Direito de lMiuricí, Dr. Paulo da locha Mendes,*-

que nada devia ao povo de sun terra. por sua elciçao, porquanto havia

gnsto dois milhões e duzentos mil cruzeiros na campanha, £ácenndo cada '

um dos imíl e cinquenta e dois Votos queobtivern, a razao de dois in1l
cruzciros. No dia 29 de Março de 19614, às vesperas da Revolução, por

ocasião da eleição havida no Ginásio da em líurici, o Doputado .

Pedro Timóteo, não tendo conseguido impor 3 sua canilídatura a Presiden

cia do Ginásio, por força do regimento e não tendo sido eleito o cai-
'àidato que apresentou, ao deixar o recinto, deciirou encolorizado, em

4h presença de muitos - "êstesfilhos da... mo pagarao. A Revolução (a

ª que,não houve) vem aí. Abraão vai sor interventor e eu serei Chofe de
Polícia» O chicote vai contar". É Oficinl da Reserva e compareceu far-

ândo a uma sessão de juri em que figurva como reu. 0 Promtor protes

tou, mas o Juiz, desconhecendo ate onde iam as prorrocgiativas do Ofi=-

cinís da Reserva, nno tomou guqlquer iniciativa, NMMMY MAIA e MANOTL -
SANPAIO . Consta que o priínmcíro pertence no. Sindicato do Crine e ambos

partíciíparam da trama que em 1955 culminou com o assassinato do Seato

conhecíuo por FTmnciscano, ocorrido na Vilas de São Fr município
de Quebrangulo. Foram processados e absolvilos como er natural. LUIZ

gªg/x, ANTÓNIO MALTA, TRILDO MALWA BRANPÃO, SINVAL GAIA são re-
"conhecidamente criminosos, protetoresdecapangasemconheiros, con-
trabandistas. SinvalGalia participoxinda corrupção envolvendo dinheiro
do Banco do Brasil em Palmcira dos Indios, amªmenta com o- Deputado:

Fodera1, AloísioNonô» Ultimamente foi ventilado o nome do D,putado T-

dual TNÓRIO, como participante do tráfico de ma-
conhia» [FÉ então niofiguravaem qulquer comentario, Entretanto, com
a atuação dos elementos do DFSP, em diligencigs noste Esta-
do, tais revelações vem, eada vez mis, sendo tomadas públicas e com-
provadas. Ocorreaínda que esses Deputados, nchando pouco o Que ganha-
Vam dos cofres públicos, resolveram, em sessão secreta renlizada ha -
poucos dins, aumentar substancialmente os seus subsídios. Mmra ocultar
tal escóndalo, ofereceram vantagem aos jormalistas e mdislistascre-
Iene s junto a Asse a, a e.nao-divulgaron 3 <
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No ânbito federal, continuam no excrçícío dos mandatosºlhçmcns coro
AbrrãoFidelisde líoura, Aloisio lonô,Arnonde líolo,iIhinizTalcão
"QOscas crininosos, corrutos, subversivos o que tôm caúsa-
Toimlor bal no Estado de Alagoas que todas as ecalanidades havidas
desdo a doscoberta do Drasil., Ap $
ÉAAA Y papods pr ias

Idôntier corzução, observada a devida esenla, la legislatura anteri-
or, os vererdoves percsbiam trinta e cinco nil cruzoiros do subgidl_=
65, lila atual losgislàtura, já atinpiran a toezontos e trinta e tres
mil e quatrocentos cmizeoiros, O emprozo do afilhados políticos e PAF
Prontos do Vorgadores, constitui um capitulo vergolhoso no atual peri=
odo legislativo, Outro escandalo é o das licenças para tratamento de
saúde, Um vevcador, combinado com o respectivo suplonte, conseruo li-
cença, O suplente assumo com a condição do fienr pagando mensalmente
duzentos mil cruzoiros aos titular, Esto fica licenciado com os vonki-
mentos intecrais, recobendo mais duzentos mil cruzeiros. 0 suplente
no crercício da função, fica com.cento e trinta 6 três mil e quatro-
centos, Os vorcadores Morais,Claúudeno:sSampaio e Jorro
Lononro_Pilho,tiveramosmandatoscassados durante a Revolução. Dois '
dóles improtnram mandado do sogurança o ultigamente tivoram ganho de
susa pelo Tribunal de Justiça, sob a alegação de haverem sido irros

culares as cassações, Consta que pretendem reassumir oq cargos e após
Pecoberem os atrasados, renunciarão porque jatom emprego certo na
Profcitura Municipal.

I - PODIA JmDICIATTO

eros notícia de ane alçuns Cesembargpadores sãº venais e corrmmumtos,
2
1

  

quem faça referencias comprometedoras ao nróprio Progidonte do
ribunal de Justiça, A elevação de Juízes niôcos, sem sorvicos rele-

vantes que justifiquem, ao cirgo de desembargador, é considerada co-no protecao política, ô PYrosidenta do 7J de Alagoas, lidera pública»
note uma ala do Tribunal, exclusivamonto destinada á Geolha de Juí-ses o !Tomotores, nos ensos de nomenção, promoção e rewoção. O elo-
monto tera de, proviameu' o, solidarizer-se com essa ala, sem o quehão coimpuíira entrar para a mafistratura, razão porque o desembare-
cador Taulo Aragão, um dos poucos valores da Justica do Alagoas, seOncontra isolado, por não comungar da corrução, estando cm vias de a-Pos:tar-se. ! 1 -t
Digeu que o desombargador Xisto Comes de Melo,votrra em fnvor do Co-"Veio, cm certa prorosiçãho, em troca da noncação de um seu filho, PDF,

| Mireos que é atualnonte Irocurado» da Tâzenda do F'stado. Uá soecando filho do mesro Dr Xisto, foi também admitido no Estado,0a Bvibunal de Justica o no Trib nal Bloitoral, só ingressam como fun-cio"ários, membros da fanília on, parentes do prórrio irosidente ou doscoMDorncntes daquela ala, líonve vm Juiz de Dircito, Dr José PantalcãoNeto, que, rroetorido em sua promoção, decepcionado com a injiistiça o acorrução, pediu aposoená&adoria e por ocasião da despoecida da mapistrasUra, proferiu discurso en qe declarou do Iublico, sem contestação,ntoda a corsução que oxisto no Poder Judiciário do Rstado,0"r.Alfredo Comes da Silva, tabeliho público do União dos Palmatesordossou as prlaveaa doD2 José ? antnledo, por gerem verdndoiras, Coma evolução, fçl mandada uma Comissão doe Sindicância para todas as.Comrens do íncgrlor. Por incrívol que pareça, o único fuseionáriodenítido foi o_51 M1fredo Cores, sem que até Éojc fosse erclrrecido omotivo. Tudo indica que foi perseguido porque ficou solidário con asdoclarações do Juãz José Pantaloão, 0 Si Alíredo Cores cominícou o o-corrido ao Exmo Sr Chefedo SI% e recorvou ao 1 residento-da-Ropública,

  EmO!__"Mm/"WAÉSK'DA'IVIJl;lu”

1 o ORIGINAL: At ae dl. Aedo.
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- Toelatório Tsrnaecinl

ne o Desomb.randor MarçalCavalcante foi suboernado pe»
5 SÃo fimeão o Aloçgria, mm processo de faloncia que engol-

B duas indústrias, no mnngcínio de ifurici, nesto %sfauo; O af:
JosóLs,Juizado Diroito do nio dos INaolmares 1a ópoea, em conáí

ina do Dirçito, iostas cgndições, são levados rara as Comarcas.comg
Jrizsis, môóços arenas saídosdas Faculdades, mm pratica ga jurisnme-
dência e mitos cuja formação moral deixa sempre a desejar., Za aínda
um fito a notar - e que o 13 não obriga an não fisculizsa a que os jui*-
ses tenham residência fixa nas Comarers, quase todo o tem-
po na Capital e os casos de justiça são msolvidos relos Delegados do
Polícia e sous substitutos. -

' 03 tribwuais de Juri que funcionam no Estao do Alagoas, rrincipalmen=
ta os colipostos pos homens ninbies do Jifarior, invariovclmento deci-
dem em função das rressões dos in cressos do Seu moio, sujeitas a ro-
derosas influências, particularuente políticas, condenando ou absolven
do, maisabsolveimdo que condenando, com verceditos flagrantemento con-
trasios às provas dos autos, mosno nos nais hediondos crimes, Contri=-
trem assi, es 75 rara o huàito de rotira de impunidode e daí para a
estimulação a delinquência,
A ir.stituição do hábeas corpus, igualmente concorre para esse ostado
do coisas, rois nor fôrça doesto expediente, muitos criminosos 1tamen
to rerlcnlosos são posto3a em liberdnde. XO temor di vingaf&ça, e medo dos poderoses e o recoio dos persopuições
políticas, levam o homem pouco esclarecido do interior a vivor om cona,
tante sob?essulto, Os próprios Juízes e Promotores sofrem, na sua luta
contra o crime, s inflrôncias cosrcitiv;s de injunções de toda POrto.s
Consta que o ambiente na zona sertaneja é francamente favoravel à 1%
berdade dos ristoloiros Fivo e Valdoredo e a opinião nública da Cari-til roconhece que se o não (Or desaforado para jul=mento em outra Comaros, os dois sarão postos om liberdade pelo juripopular, en faco do ambiente criado enm tôrro dos mosmos, .Cujas vidas ja foram até romarcoadas em sueoessivas roportagens rublí—cadas na Gazeta de Alaçoas, jornal do Sr Arnon de líelo, Um outro 8ande criminoso, Eneas Vicira, refeito da cidalo de Olivença, preso re-1a Tolícia Pcdoral,'nuo Toi rOSto em liberdade moedinnto Bíibeas corpus,Porque em seu poder foram ercontradas amas o munições privativas dasFôrcas Armadas, sendo possivel e instauração de um I!!! o a sua vorna-neneia na prisão do Quarteldo 204 BC, dandotempo à descoberta do muÃtos crimes praticados por flo, v !Todos, ovo e autoridades, gabem quais são os implicados como mandan-tes doczrigos; oque falta e coragem sufiçionte rara cnfrentar o P1?3-blema, uniço o fôrça Travavencer a rosistencia (semro se espera nor353 Drovide:cia é, uma ação isolada), Na cadoia só vemos os dosvali=S,
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temos dúvida quanto à honestidade, capacidalo de trabalho e bonsProrositos do I:'mo Sr Ceneral Iniz Cavalcante, Governador do Estado,tuiito mais que comunga dos idenis revolucionários e foi reconhecido"como um dos líderes do lNevolução de 31 de Março. Cont "do, não podemosocultar que o sou rovêrio está cnvolvido por uma equire do socroti-rios 6 auxiliares, qussetodos corrutos e almuins com tendências Sub-vorsivas. Aros a TeévolucÃo, o então Comandnnto da CuarnicÃo Rioralde Alagoas, Coronal CaríÍindo "odrigues Sinão solicitou do Comando daRomªno a instauração de inquéritos para certôs órgãos do Estado, le-
/ '

--nevvado por denúncias de Varios- _.| io? #m40./.dla |/
&  /I . [i # O ORIGINAL

  

 
de Julz de Direito, A nomenção é folta ro concurso, bontando a Diplo-
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0 candidato apresentado por Sua Llixcia, para substituí-lo no Gºverno,Senador. Ruy Palmeira, cmbora seda o que roúna melhoros condições, contudo, se olceito, traria consigo um grupo ainda mais compramotiªo, cu»Jos Componontos protondem governq;._j f
a SBORBUTARIASMARA
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(1) - Socrotaria do Govarno 254 éDr Lincoln de Souza Cavàlcanto, irnão do Governador, Moço, in-» |
eeoi! toligonte e capaz, porém muitoesperto. Voio para o cargo há pouco /I tempo, tendo substituido o Dr Narcos Heªp. Antos desemponhava as fun-çõos do Encarrogado do Escritório do pras do Estado do Alagoas naGuanabara, instalado no Governo atual, Dizom que nesse oscritorio /houvo grandos nogociatas e que o Dr Líncoln possue na Guanabara uma

fortuna, não sendo conhecido_o meio pelo qual foi Consoguida.,(2) - Socrotaria de Agricultura

 

 

Pr UlissesCansanção. inoperante, Fala-se do cmprêgo indovido de
;), tratores e de má aplicação do rendas, la nocessídado do inquérito sb=
. bro a aquisição de tratoros e sêbro Pagamentos duvidoéos, cujosDO95-astão em poder desta Sub Agência, E(3) - Secretaria de Saúdo O Assistência SocialDr Ib Gatto_Marinhq_Eglcão, muito iíntelê&gento e culto, onvol -

Tom conseguindo das autoridades federais, todos os Pecursos
de que caroce a sua Secretaria, Entretanto, é Teconhocidamento vaigdo- *
só e máu, não dando aos Tocursos obtidos a devida aplicação, inclu -
sive o que Pecebomos da Aliança para O Progresso, VÍveroes medicanen-»-
tos e roupas rocobidoglpara distribuição Com a pobrosa, têm sido ro -
tídos eTfmazonadas, até a detorioração. 0 Dr Ib Gatto é Professor da

de Medicina 9 Dirotor ao Hospital da AgroIndústria do Açu=- .
Car dosdo a sua fundação, Chamado de Diretor porque q
Rogimento Interno, de sua autoria, permite que seja rooloito indofi -
nidamento,

a f
Foi dirotor da Santa Casa de Misericórdia durante 12 anos, após o que

Ea! foi—nomeado Secretâgio do Saúdo do Estado, Na Santa Casa ora autônomo

. P nao fazia prestação do Contas ao Estado, Ilha vez na Secretaria, cla
borou Sonvenio entro o Governo_e a Santa Casa, Segundo o qu 3 Ins

E "zumthituiçao devorªa fazer Prestaçao de contas, inclusivo do peªâodo em .
3 .! que colo Secretªrio fora Diretor, bem como mantor à disposição da Se-

| CGrotaria de Saúdo,60% dos internamentos. Não podendo submetor-so às

(. âxigonciâs go cogvon19,'a Santa Casa do Misgricôrdia,de Macoió, não /

IX Q jyom recebendo su Vençoss do Estado desdo 1961 .e também não r Cobe ..

PM xjícovefno Fodoral desde 1962, Como consequcngia, dos uâg 140 T1 aocitos do que
N jdáspõo, v em mantendo apenas 180; na matornidade tom 60 l1citos o mantém .

BV ocupados 15 e dos 150 do hospital infantil, aponas 35 estão OCupados,
_.Ítudo POT conta das poucas rendas da Santa Casa,O DY Ib Gatto travou também Mda judicial com a santa ca
j intuito de tomar para si o Nucleo de Combate ao ( sa, noC

CT, mas como "era
Natural, à_Justiça deu ganho de Santa Casa,, ns,populaçoss Pobres do EStado, Principalmente oEons da Lagoª ue banha o ladg Oeste dosta Capvão do Macoló a Pilar, vivem à mercê da sortria, sem nonhuna assistencia, Sabemos que 83

   

 

   

que tem Consoguido Tocursõs
estas info o | (à

(4) - Socrotaria do Blucação Inações, | Éa de Souz;s Cªmººãifiàurou nO IPM do : u Xª-í'Naa 9 Subversivo, pelo menos PTotegoe-os. Nomeou o Pâªrgº âãããã;t,fº [a mee draneromr *
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R É SUIZAY, - Rolntéri o Ronocina Fls 6

A 1 gstado 9Cavleanto, subversivo, para a Direção da R#di o enemª do Estr
tírúnconhoêimonm da oíistôncin do publloiçõos subvorsivas na Biblli% -.
otoca do Colégio Estadual do Alagoas.
Mosmo nassím, o Governo, atravoz dessa Socrotaria, tom procurado dar
ao sotor oduencional um padrão elevádo, Não obstantg;  Srando parto
do alunos do Colézio Estndula o Instituto do Mducaçao, é consgtuida

do possoas ricns.

/(5) - Socretnarina do Vinção o Obras Piblicas

' Pr José do lMolo, Est41 domissionfírio, Nosto sotor rosido, eo que
' consta,a corrução do Estado, no que diz rospoito à Comissão do
Estradas do Rodagem, dirigida pelo Enssoenhoiro ,
A OBR foi motivo de um dos podidos do IPM foitos pelo entao Comandan-
to da Guarnição Foderal, após a Revolução. Om motívos então oxistea -tos porsistem., O Dr Antonio Araújo tom, ano que paroco, grandecia junto ao Govômo, de manoim a atonuar todas as tontativas do do -vassa om sua Ropartição. Consta que o pedido do domissÃo do Socrotá. -rio do Vinção, foi motívado por dosavenças centro olo o Dirotor da (CLR, Dr Antonio Araújo, a quem jamais consoguiu convoncor da subordi1 -nação funcional ' !, Puranto o atual Govorno e na gostão do Dr Antonio Araujo na CER, jáocuparam a Pasta da Vinção, doz Secrotários., Tcdos pediram domissão.Motivo - à CBR, *
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[$ (6) - Socrotaria dn Fnzonda e dn Produção

DrIinreial_Coolho, ox Socretário da Fazonda do Muniz Inlcão,Esta Socrotaria tom sido o voículo por màlo do qual o Govorno tom au- *"mentadô assustadoramente os tributos fiscais o consoquentomento ocusto do vida no Estado. A ovazão de rondas é mior, an docorrônciada corrução dos Agentes Fiscais. Do modo goral, os Fiscais do Ronda,cujo vrdenado seria insuficiente para enfrontar a carostia, são pos-suídores de bens móvois e imóveis, do procodôncia quaso sompro duvi-dosa. Antes da Revolução houwe um escândalo do grandosproporções, %rolacionado com umas Colotóérias Fantasma. Apurado, não consta que to- 'nha havido culpados. O próprio Socrotário da Fazenda da poca, toria 'conhocimento da oxistôncia dossas Colctorias,FT | O contmbando não cossa o para componsar o Govorno aumenta os impos-a? tos, encarocoendo tudo, can dotrirnonto_do conceito do próprio Govormno,. quo finalronto se roflotoe na Rovolução .Dizem que o Doputado Antonio Gomos do Brrros, l11ior do Govômo, pro-toge ocontrabando. fila poucos dias chocou-secom os Agontos do Fiscodo União dos Palmares, porque aproendoram contrabando do um sou ami-60. Naquolo município oxisto até Ostrada clandestina Para dosviar ocontrabando das corrontos fiscnis., 

(7) - Improsas Ufícinis do Govôrno (Companhia do Motricidado do Ala-6029 (CEAL), Companhia do Dosorvolvimonto de Alagons (CUDRAL), Compa-nhia do Aguas o Sanoamento de Alageas (CASAL) o outms, todas LSoramcrindas visando o bom estar o o dosonvolvimento do Alagons. A voz cor-ronte é do quo nao atendem às logítimas finalidades porque todas colasestao sob a Diroção do homns componon tos de um &Tupo poderoso o quo

(8) - Secrtrrin do Intorior_e_Serumnçen Pública
A audácia dos criminosos om Alagoas havia Cchogado ao cúmuloAssassinaram o próprio Socrotário da Segurança, O Sr Governador doIstado, ostarrocido o SU&SpIOSO, fOi A Brasilia solicitar a ajuda doGoverno Fodoral. Dos entendimontos havidos, resultou a nomeação... do-.Exm* Sr Gonoral José Alberto Buchechª—gem 3
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do Intcorior o Soruimnça do IEstndo do Alnasoas, cargo

que ocupou ha pais cu nonos um nãsa, C Geonoral Bitoncourt foá4% 0500-

pum a difícil missão, porquo inspirava ao Govomo da Ropú-

ca tcda a confinnça o possuia as qualidades indisponsávois para o js

doseapenho do enrrgo, nas circunstâncias atunis,

A prosença do Sua fixeia aqui, gerou, do início, um clima do segumn

Cr, porque voião para manter a paz, apurar todos os crimes o ontmgpr
03 culpados A justign, contando para isso com o apoio do próprio Ma-
rPOchal Castollo Brmnco, E
P lar entacabar com o criim om Alagcas, soria um piléria, so à da-
cisão não tivosso partido do próprio Prosiídonto da Ropública, Somon-
to um bimsiloiro honrado, alhoio A política o com a l1idorança teotal
sóbro as Fórças Amadas, podoria prostar tão rolovanto sorviço à hu-
manidado, roprosentada por ossas contenas do vítimas quo já constitu-
en várias gorações do alagoanos. l. cas
Do uma coisr temos cortoza - sumento por iíntermódio das Forças Arma-
das poderá o Geovomo extinguir ou polo monos estancar o crimo aqui
ou cn qunlquoer parto do Brasil, - A
As F&rças Armadas não existem pam esso fim, mas para missão mais e-
levada, oentrotanto, so por olasnão forem sandados do umn voz 65909
malos, jamais torão o tompo do so dodicarom aos sous logítimos dovo»- .
ros, porque scrão lovadas a intorvir froquontemonto om porturbações do
tcda sorte, eu não. f A
Dosdo 1953 quando vim sérvir na Guarmição do Macoid, não houvo um só
ano om que o 209 BO, não fosso chamado a atondor com colomontos do sua
tiopa, os mis diversos casos do doscrdom, ©
Tm 19958, tínhamos um Polotão destacrdo na ciídado do Paimcim dos In4
àlos, com a missão do contor es atos do bunditiomo praticados por
Robsen Mondes, que na épcea era aponas cunhado do então Governador
Minis FPnlcão. Per incrívol quo pareça, corto dia om que o Oficial eco-
minimto da tropa ostava auscento, o Sarzento que o substituia . foi

por um capanga do Robson Mendes, Esto foi prccessado po-la Justiça Militar o quando a Auditoria da 7a Rogião Militar expediu,
em mdicgrmma cifrado, o mandado do prisão centra Reobsen para sor cum-
prido pelo 20a DC, antes quo a diligência chegasso a faliroira dos In-dios, Robson Mondos era tmzido pelo Dologado Rubons Guintcola parahomisiar-so no Palácio do Governo, Não so sabo quem transmitiu a no-tÍícia do mandado do prisão a Rubons Quintola. Popois, por influências." políticas, o processo foi desaforado para a Justiça Civil oa Premo-tor do Falimoira dos Indfos podiíu o arquivamento por falta do DIUVAG,O Comndante do 20o BC da ópoca ora o Coronol Francisco Carlos BuonoDeschamps, que foi consideradc onisso polo Gonoral Djalma Dias Riboil-»To, Comindante da 73 IM do então. O quo foz o Comandanto foi punirÍon 30 ctlías dodxndroz, todos os Sub Toncntes o Sargentos, porque Es-09, qnto a inórcia do Comandanto tolografarim M
ao adios, ! G ao Ministro da Guerra
Os Agontos dn «Polícia Civil, Dologados e auxiliniros são quaso todosccrrutos, soja polo gubcrno, por gratidão aos que os colocaram noCargo ou ainda por môêdo de porseguições, domisoõoes, ote.,A Polícia Militar muito doixa a desojar. Não mantém a crdom nom a .a10i cn tompo do Paz, nom tao puuco atondordá com oficiôncia o chaomdodo Exórcito pam a mibilização, Fui mobilizador do 20o BC por variosecs O scrmpro tivo dificuldado nos trabalhos de preparo da mebiliza-Cano rolativa à VM, priíncipalmento pela iíncúria do sous oficinis,é Crennizada com voluntários que so tomam profissicnais o aó há trêscatezgorins do elementos que s0 incorporam nas Polícias - cs do mausinstintos que julgam erncontmir na Corporação ambienio Propício paradar vazão à maldade; os doliínquentoes quo oncontmam facilidado do in- 2Gesso o os quo, embora não portoen
não consegue?: o:,nprôgo na vid?(3131?th S Play doe cisco pd(-Daí só vermos no xadrez Olomontos dosclassificadoPortância o aquolos que não têm o que dar,420 sabemos porque as autoridados compotoentes jamais ponsaram om vO-cotruturar as Políeias Militares;comrocrutomórcito, eliminando, aínda que pelareforma,

8, mMrginais som im.
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21053 i'ÇÍVGÍSo a R
Xêgããfºêcâoânãºãgrãcsa de que somsnte as Forças Apmadnas terão con-
dições moôriis para enfrenta; o problema, por maior que seja o inte-
resse do Txmo Sr Gen Secrstário do Intcrior, |Polícia ds Alogoas, da Guanabara, de Permambuco, de São Paulo, stc,lo e

a

masma cois a?àJ2Xó—Ílozsnãocãnggêos so pôr mora coincid,ncia ou propositalmente,Vão comointegrante dª Írfpgigâpigia% ào DFSP,nqpfmczgaígªããiêâãíg-Estr 7 f o da torra e que tem ur t "Azcn-âââªonâolmgnâgípfg ããlpâlgcira dos Indios. Cego é natural,'o polici-
21 e sous companheiros têm visitado aquole SP, Gxiístinio já entro oFazondeiro e O pessoal do DFSP, um cliím de carmaroilazom, Acontece
aus o Fazeniciro cujo nomes é Izidro"nlta_Filho, vulgo SitnhorzinhoTalta, sempre foi tido como do criminosos e é amigo do Dopy

W CC 3 0, 40

talo Abraão 'oura ( daí o termo ou propositalmente ). Quando da trang-dos pistoleiros F10roeVald=arsdo_para a Qàcin Pública deSantana do houve uma paradana F,zenda de Sinhorzínho "'hltaonds almoçaram presos e escolta. No último domingo de maio, dia 30£1a moço festimo na mesma Fazenda, ao au compareceram polªããís É? 3%53100 mêgmo Sma Sinhorziãgo Bªita fgi escolhido pelos pis-tolsiros acima para mediador entre leg e a PobÍcia, a fim de combi-narcm a renlição. O fato é curioso e dá ideia de gue Eram amigos.0 Exmo Sr Genocral Bitencourt, contando com o 209do, tanto quanto possível (poucos conseguemconsertar a_propria ca -sa) limpar o Estado dos crimes, da subversão, da corrução e do con -trabanilo, O mesmofarao as outras organizações militares, dentro deSuas Pespretivas áreas de ação. Depende exclusivamente da determina»ção do Exmo Sr Marechal Castello Branco, Presidente da República,
3, (NUM ! !

Faca ao exposto, concluimos que a ação da Revolução quase nio se- sao em 30r 1o sa d 83 t559al [ eAsi samMaças»abrportauda doPresticioaRear2aextranho a tarra e recem chegado. Não foi informado da realidaie poisqua Os que dole se aproximavam eram corrutos e os Outros não tinham 'coragem da fazer denúncias, com receio de perseguições,Nostas condições, sugerimos ns seguintes provid
a) - Píompver inquáritos gresididos por militares do gcéonheéidn ca»pacidnaie grincipalmen e na C5R e Sscrstaria de Saule, afastandoOs saus ti ulares.,

, ib) - Procossar a cassação dos mandatos e prender os Deputados Abraão"oura (Federal) e Robson Mendes (Estadual). ROs crimes quç'íraticaram são tanta que, afastã-los da vida públi-ca e do convívio da_ sociolade, nem de leve chegará a desmerecer oconceito da
€) -Prhnder o D 1egado Rubons Quintcla que"_ nho Obstante €

#
e acontinuação dos dois,Udo que venha a dizer em contrário.,

C, doixará o esta- .

Ed
a-

 

Com estas primeiras providencias, estará estaneaio o crime e o trá |fico da maconha, porque Astes são os líderes,
4) - Estacado o crime, prenler os cúmplices mais conheciios e sôbreOs quais não so tem dúvida -Sinhorzinho em Palmeira dosInlios, Inêas Vieira (dá está preso), Euclides Tayares da 1hta,tio de Robson, em Vitória da Conquista-B,ia e Aulólio Tenório, emDGUAS Bplas - Pornambuco. Os demis, coiteros e pistoleiros, irãos&nlo apanhalos a medida que forem senio conhecidos,
e) - Se não fôr possível aiinr a cleições, pelo.menos afastar dopleíto Os Srs Xrnon de Meio, ªuniz P leão? Oseas Cardoso e AjoÍsioNonô. O S, luniz FRlcão telegrafou a um seu irmão aquidizendo que é candidato aoGoverno de Alagoas, com agoio do Depãqa0a

do Abraaº. ! 2 Lyn—ªg.....Luª-Zlfçú/Z GOMA í
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£) - Promovsr mios para qus pola Assbmbléia Lngislativa do Estalo,

sejam cassalos os mandatos e dircitos políticos dos Deputadoscom

rutos,crininosos e subversivos, na soguinto ordem pola importancl
a dos dslitos - Luiz Coutinho, Elísio Pedro Timótco, Ramy
vaia,Aba M2litsUnit,"aldo Branlão, Sinval Caia, !anosl
Sanmpaí pe B S

--- ----- & femea ese oo pee aeiou. ---
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Cõã”cssásuprov135ncias"podcrã'o Estado rmalizar clsiçõess em 3 de
outubro, dentro dg clima de paz e moralilaio, desejado pclo Pres -
sílento 0110 Dranco.
sam clas, tcorá o IXÍrcito de intervir para manter a ordem e n 1ef
e, ainda que soja cleito Governulor do Estadio o Senior My Palms4
ra que reune melhores conlições, tudo ficará no du: era anterior -
mente ou pior, porque existe um grupo maior de comprometidos e COR
Putos para governar com qualqusr dos canilidatos quo sa eleja.
"Todos reconhcerm que O Goensral Liz Cavalcante foi o Govsernalor
mais trabalhalor e honrado que Ajnazoas teve nos últimos tompos, mm
trcotanto, no seu Governo, não foi possível evitar o que acima foí
relateio» 7
Finalmente, para que O Estado poulesse enveredar pelo verdaiciro
caminho da Dem>cpacia e moraliidado,socria prociso que os dignos au- , !tOres da Revolução, encarnados na pessoa do Presidente C,stcel110 Bran
co, encontrassem um meio de fazer surgir aqui un novo canlidato (o
Central Bitencourt talvez aceitasse) eapaz de evitor que Alagoas
volta dontro em pouco ao estado de coisas anterior à *evolução.
A candidatura doa Sunfxcia., impor-sc-ia dentro em Ronco. por pou-cas e enorgicas providencias que pudesse tomar, aínda no cargo de
S3cretario do Iterior; como se jam: :
1e Consoguir a libsração imediata polo Coverno Enderaíªe pelo Eg-

todo, das verbas destinadas à Santa Casa e às domais Institui- _ço2s Assistenciais do Estado, moralizar e impulsionar os seus
I . sOrVviços»
2. Conscguirdo Governo do Estado uma revisão dos últimos impostos

que foram aumentados, do que resultaria uma baixa do preço da
.. Carne veria, A 1

3. Acôrdo (em base militar) com os produtores de arroz do B,tido *.
(lhchado Lobo, Laupo Veiga, etc ).no sentido de conseguir melherts preços., O que ,»10s chamariam àó prejuizo, seria apenas lu -
cro um pouso menor; f.

4. Impedir a todo custo que sejam aumentados os preços de certos&encros, como sejam « fcijão, farinha de mandioca, pão, fubá demilho, etc. Tudo somente sera possível com o concurso ão Exêr-
Citº. $ E i f

A pobresa está passando fome. Ninguem contém a alta de preços. Não há
realmente comunistas aqui. Poucos Os subversivos por convicção. A mai»
©ria se compôs de operários famintos e injustiçados. No causam receiohas, Ccon9 estao com fom e sem qualquer assistncia, votarão contra oGovsmo, soja em quem for. P,imsiro nos onze Egtalos e posteriormenteno rostodo Brasil. * !bo nao for encarado o problema com a entrgia necessária, dentro do al-pum temo toramos do volta ao Governo, João Goulart, Lconcl Brizola, MpArrais e Outros, Ss isto acontecor, 2sP2ro ter a coragem do fazer 'publicar Este relatório em todos os jornais para depois ser

_

sondenpor corruçao ou assassinado-por um capansa do Deputªdo Abraãâ. PQEsto relatório, coincide, em parte, com O que foi feito últimamentepelo Qndo do 209 BC e remetido ao escalão superior.
7 de junho de 1965.
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